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S
nesse período junino é uma
realidade comprovada não
só pela tradição cultural e
gastronômica: a economia
baiana também agradece a
essas duas comidas típicas
tão cortejadas durante o mês
de junho. 

Com a chegada dos
festejos, a Feira de São
João, na Central de Abasteci-
mento de Salvador (Ceasa),
espera movimentar apenas
 neste mês quase R$ 6
milhões com duas mil
toneladas destes produtos
tão queridos, que não faltam
na mesa dos nordestinos.
No local, a movimentação
diária deve passar de R$10
mil para R$ 20 mil até o dia
30 de junho.

 De acordo com a
coordenadora da Ceasa e
dos mercados sob gestão
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado
da Bahia (SDE), Cristiane
Dada, até o final de junho

ão João sem milho e
amendoim, como diz
o povo, não é São
João. E a máxima
popular que está na
boca de todo mundo

Ceasa espera movimentar quase R$ 6 mi este mês
toda a cadeia de produção
entra em ação com a abertu-
ra da Feira de São João na
Ceasa. O espaço, acrescen-
ta ela,  acaba sendo um vetor
fundamental de movimenta-
ção econômica do estado
neste período. 

“É muito importante pro
estado porque ajuda no
escoamento desses produ-
tos da roça e os agricultores
que compram, encontram na
Ceasa o local para escoar
no varejo e chegar ao
consumidor final num preço
justo”, diz a coordenadora da
Ceasa e dos mercados sob
gestão da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
do Estado da Bahia (SDE),
Cristiane Dada.

A alta procura dos
baianos pelo milho e do
amendoim na Feira de São
João também acaba impulsi-
onando a venda de diversos
outros alimentos típicos dos
festejos juninos, o que
justifica também o dobro da
movimentação diária na
Ceasa.

 “Movimenta a Ceasa
como um todo porque quem
chega pra comprar milho e
amendoim compra laranja,
aipim, e movimenta a 
Ceasa como um todo e em
dias de feira. Circula diaria-

mente cerca de dez mil
pessoas, e a expectativa em
junho, é que o número dobre
para 20 mil”, informa a
coordenadora.

 Secretário de Desenvol-
vimento Econômico do
Estado, a procura por
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PROCURA
Movimentação diária deve passar de R$10 mil para R$ 20 mil até o fim de junho

Estudantes da rede par-
ticular de ensino de Salvador
vão comemorar a Semana
Mundial do Meio Ambiente
com uma ação concreta de
aprendizado sobre o descar-
te correto de resíduos eletro-
eletrônicos. A primeira ação
será direcionada aos alunos
do Colégio Anglo-Brasileiro,
localizado em Patamares.
Eles serão alvo de uma pa-
lestra educativa no dia 5 de
junho (Dia Mundial do Meio
Ambiente) a cargo da BdP
Waste, empresa baiana de
logística reversa homologa-
da pela Abree (Associação
Brasileira de Resíduos Ele-

Estudantes aprendem sobre descarte de eletroeletrônicos
troeletrônicos) e integrante
do programa Lixão Zero do
Governo Federal.

Após a palestra, que reu-
nirá no auditório cerca de 200
estudantes do 6º ao 9º Ano do
Ensino Fundamental II, a BdP
Waste cederá ao colégio um
tótem e uma superbag para
que os alunos coletem mate-
rial eletroeletrônico para des-
carte, tais como computado-
res, celulares, carregadores,
baterias, televisores, apare-
lhos de áudio etc. Nesse pro-
cesso, a empresa poderá
identificar algum equipamen-
to passível de conserto e,
eventualmente, consertá-lo

Movimento na Central de Abastecimento deve aumentar e muito no mês do São João

produtos da culinária nor-
destina, em especial o milho
e o amendoim, aumenta
consideravelmente e isso
reflete nas feiras e mercados
municipais da Bahia, onde a
procura por esses itens se
intensifica.

 “A expectativa é que a
Feira de São João da Ceasa
aqueça e movimente a
economia da Central de
Abastecimento”, destaca.

 A partir disso, toda a
cadeia produtiva se movi-
menta, nas cidades, nas

estradas, nas feiras e nas
localidades onde os produ-
tos são plantados e colhi-
dos. “Somente o milho e
amendoim, com a movimen-
tação de R$ 6 milhões, um
valor alto, movimenta
o transporte, a venda do
atacado, a venda no varejo, o
escoamento, gera empre-
gos. Tem pequenos a
grandes produtores”, diz a
coordenadora da Ceasa e
dos mercados sob gestão
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado
da Bahia (SDE), Cristiane
Dada.

 Para a Valdécia dos
Anjos, ambulante da Avenida
Joana Angèlica,  o mês de
junho é de lucro e o amendo-
im é o que não para de sair:
afinal, é aquela ‘comidinha’
de qualquer hora do dia, seja
na festa, no trabalho, nos
escritórios ou em casa.
“Tudo acompanha um
amendoim nessa época do
ano, né? O povo trabalha
comendo amendoim, bebe
comendo amendoim. Aqui
passa gente o tempo todo
para levar para o trabalho”,
brinca. “É um mês que a
gente trabalha, lucra e se
diverte bastante”, ressalta o
feirante Carlos José dos
Santos.  

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

para que seja doado para ins-
tituições filantrópicas.

O principal objetivo da ini-
ciativa é conscientizar os es-
tudantes - e, por meio deles,
as suas famílias - sobre a
necessidade do descarte cor-
reto de equipamentos e resí-
duos eletroeletrônicos.  Sem
destinação adequada, os re-
síduos eletroeletrônicos pa-
ram em aterros comuns, con-
taminando solo e a água, tra-
zendo danos para o meio
ambiente e a saúde humana.
Estimativas baseadas no
mercado formal indicam que
apenas 3% desses resíduos
produzidos no Brasil têm des-

tino adequado.
“Na composição desses

equipamentos existem subs-
tâncias tóxicas, como mercú-
rio, chumbo, cádmio, bilírio e
arsênio, que podem trazer al-
tos riscos à saúde humana,
quando não descartados cor-
retamente”, alerta o enge-
nheiro Marcos Carvalho, um
dos diretores da BdP Waste.
Segundo ele, a Lei 12.305/
2010, que regula a Política
Nacional de Resíduos Sóli-
dos, estabelece a obrigatori-
edade da gestão e disposi-
ção correta de resíduos cor-
porativos e operacionais por
parte de empresas gerado-

ras. Essa legislação foi com-
plementada em 2020 com o
Decreto Lei 0.240, que cria
metas objetivas de logística
reversa de eletroeletrônicos.

 Com um galpão situado
em área de cinco mil metros
quadrados no bairro de Valé-
ria, em Salvador, a BdP Was-
te colabora com as metas de
logística reversa realizando
todos os serviços de coleta,
transporte e armazenamento
dos resíduos eletroeletrôni-
cos recolhidos, desde a tria-
gem e desmontagem dos
equipamentos até a desca-
racterização (eliminação dos
dados confidenciais) e desti-

nação final adequada de
cada componente.

AÇÃO NAS ESCOLAS
As palestras e/ou

workshops têm duração de
cerca de 40 minutos e pode-
rão envolver  determinadas
turmas de estudantes ou, a
depender do interesse, toda
a escola. “O nosso objetivo é
ampliar cada vez mais o nível
de informação das pessoas
sobre o descarte correto por-
que isso é benéfico para a
sociedade como um todo. Os
jovens são agentes multipli-
cadores desse processo”, in-
forma Marcos Carvalho.


